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RESUMO 

Ocu> pa/ut(L6 αζΛζαΔ dcu> &&pç.èl<tò vzgztaAJ¡ MikanÁa. tAÁangalaAÁÁ, M. diveAA-i^otia^. 

¿>m¿íacÁ.na, M. mícAolupòÃA Q. Wedztla pabxdoha [CompoòÁXaz) falam iòoladoò ácidoò ditojt 

p<ínÁ.coò zm gnandz quantidade. E¿£z¿> ácido¿> dzvzm z&tan. zon/izlaclonadoò ãà azozò mzdlcX 

noli, atAibuÁ.daí, a (U¿a¿ ζ.ΔρίαΑΖΔ. Va e¿p¿c¿e Sotidago m¿cAoglo6óa •Uo¿oa-i>z,como αοηλ-

ΐλΧλχληΖζ pfiÁncÁpaZ. de zx-tAato oXaviótico daò ραηΧζλ azAza¿, a qixzAcxÂAina, gLLcoòZdzo dz 

tizconhzcida aXA.v-i.dadz contna a {^nagLLLdadz. ζαρΧΖακ, jnotificando zm paAtz o zmpAzgo dz¿>ta 

òubòtituição ã A/inica montana. 

INTRODUÇÃO 

Há algum tempo, demos início a estudos químicos de espécies da família Compositae 

(Asteraceae) utilizadas na medicina popular (Ferreira et al. , 1980). Dando prossegui -

mentó a esse trabalho estudamos as partes aéreas, utilizadas como medicamentos,das espé 

cies Mikania triangularis Baker, M . d i vers i foi¡a D.C., Μ . smilacina D.C., Μ.microlepsis 
Baker, Wedelia paludosa D. C. e Solidago microglossa D.C. 

0 gênero Mikania criado por Willdenow (1903) é constituído por cerca de 300 espé 

cies, das quais 152 ocorrem no Brasil. Seu centro de dispersão na América do Sul encon 

tra-se nos estados de Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro. Inúmeras espécies de 
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Mikania são endêmicas no Bras! 1 e mui tas delas possuem emprego na terapêuttcapopufâT.solJTB 

tudo aquelas conhecidas pelo nome vulgar de "guaco". Vale a pena ressaltar que, como 

"guaco" são conhecidas várias espécies de diferentes famílias, sendo no entanto a maio­

ria pertencente ao gênero Mikanía da família Compositae. Aos "guacos" são atribuídos 

inúmeros empregos medicinais, os mais freqüentes referem-se as ações: antirreumáti cas , 

diaforética, antiespasmõdica, antiinflamatoria e sobretudo como expectorante, béquico e 

balsámico das vias respiratórias. A Farmacopéia Brasileira oficializa o emprego de duas 

espécies de Mikania: M. glomerata Sprengel - "guaco verdadeiro" - e M . hirsutíssima 

"guaco cabeludo ou cipó cabeludo" - (Oliveira, 1 9 8 4 ) . 

Como as duas espécies de Mikania citadas na Farmacopéia Brasileira já haviam sido 

objetos de estudos químicos (Muradian et al . , 1 9 7 7 ; Oliveira, 1984) resolvemos estudar 

outras espécies de ocorrência freqüente nos estados de São Paulo "e Minas Gera is.O estudo 

químico dos extratos hexânicos das partes aéreas da M . triangularis revelou a presença 

predominante do ácido diterpênico Ja_, ao lado de pequena quantidade de seus produtos 

reduzidos, o áícool Ib e o hidrocarboneto Ic, além do estigmasteroI e da frede i i na(Roque 

et a l . , 1985 ) . Estudos análogos das espécies M. diversífolia (Vi legas et ai.,1984), M. 

smilacina e M . microlepsis (Silva et al., 1983) revelaram a presença do ác ido caurenoico 

(2a) na primeira e terceira espécie, além de fredelina, lupeol e est igmasterol na M . di 

versífolia e do ácido 3 na segunda espécie. Na M . smilacina que pertence a seção Globo 

sae Robinson constatamos ainda, acentuada presença de cumarina, existente também em ou 

tras espécies desta subdivisão (Oliveira, 1984 ) . 

A espécie Wedelia paludosa, dispersa amplamente no estado de São Paulo, é utiliza 

da pela população do interior deste estado com finalidades análogas as conferidas aos 

"guacos" (Mancini, I98O) por esta razão resolvemos empreender o seu estudo químico. Dos 

extratos hexãnico e clorofórmico das partes aéreas isolamos em grande quantidade oácido 

caurenoico (2a) além de outros derivados (2b - 2g) Roque ( 1 9 8 5 ) . 0 isolamento constan­

te de ácidos diterpênicos nessas espécies, associado ao fato de que na únicaMíkania por 

nós estudada, a qual não é atribuída atividades terapêuticas, nao foi constatada a pre­

sença desses ácidos, nos levam a crer que a eles sejam devidas algumas propriedades atrj_ 

buídas aos "guacos". Um levantamento bibliográfico rápido nos mostrou que praticamente 

não existem estudos tentando correlacionar atividades biológicas dessas plantas a sua 

constituição química. 0 estudo da atividade antimicrobiana dos constituintes isolados 

da Mikania monagasensis (Mathur et al., 1975) é um dos raros exemplos. Atualmente esta_ 

mos iniciando um trabalho com a finalidade de isolar o ácido caurenoico e derivados que 

serão submetidos a testes de atividade antimicrobi ana , ant I inf1 amatóri a e dose letal. 

A espécie Solidago microglossa é utilizada na medicina popular em substituição ã 

Arnica montana L. e por isto conhecida como Arnica do Brasil. 0 principal emprego da 

infusão das partes aéreas da Arnica é no tratamento de contusões, feridas e derrames san_ 

guineos. 0 extrato hexãnico e etanólico das partes aéreas da S. microglossa forneceram 

hidrocarbonetos ácidos e esteres graxos, a-amirina, α-espinasteri 1 glicosídeo e querce-

trina, 3-0-raminosÍ1 quercetrina (Torres et a l . , 1980 ) . Esta última substancia repre­

senta cerca de 35¾ do extrato etanólico e é um glicosídeo de reconhecida atividade contra 

kyk Roque et a l . 



a fragilidade capilar. Esse fato justifica em parte o emprego da Solidago microglossa 

em substituição a Arnica montana, que também é rica em glicosfdeos f1avonoídicos como a 

quercet r i na . 

SUMMARY 

Thz aznjjxt pãAtb Μ. tnlangutasvLs, Μ. dlvzAslfotia, Μ. smiiacina,Μ. micAotzpòis 

and UlQ.de/Mi paludosa affofidzd gn.zat quantity o{) ditzApznz acidó. To thzsz acids may be 

cohAzZatzd somo, of thz medicinal activities aòcAÁbzd to those, spzeizs. Th<¿ zthanotic 

zxtAact. of Sotidaqo micAogtossa affoKdzd, ai> principal constituznt ftiom thz azKiaíipaxts 

quzAczÁJvLn. Thz activity of thzsz gllcosidz against cappiZa/iy f/uxgittty tí, wztt known, 

justifying thz usz of Sotidago miciogtossa as succzdanzouò of A/cnica montana. 
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